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M-oi tza.ltiLJ(L<Loxti cíe Le. tnia-

Is. puetta y ItL cu.ltu.tn 

lidad que cu 
l o adquirida < 
COI. o b l e a d a 

•ra ver que (ij. 
Lición .obre 1. 
• J a . . u á . arrtb 

* t t t t ? T * 

. el visor que Jebe 

en u n í Eepaña proletaria, en la 
<|ur una de l a . rueyorct preocu-
pacionca e l la cié d t v i f el nivel 
cultural del pueblo. E l t l J W I or-
«ulloao. de n u c i e r a abra. T o d a . 

oluci 
del 

I . F. E. T . E-; 
decir q u e boy en A i 
q u e d a n p e q u c ü a . Cu, 
de ta l le . A h í cata »u, 

m o i . G r . -
p o d e m o i 

'eneia prefe i ioml v revolu 
, .r ia . N u r . t r . «Compani , 
E. T . E . . , b u , parle 
• te Je la Bridada 130, <(, 
•ecido citacione. k . n r » . . 

Al t» Mando, j donde todo. n u e . -
troa « a m a r a d a , por igual, para no 
leocr o l v i do , üivolorttarioa, ban 
• ab ido e u n p l i r con l u deber. 
Otro* atueboa . f i l iado. , <(uc air~ 
viendo en otra» uriidade. del 
Ejército Popular, ban rábido 
poner alto el pabellón de 1 . 
F. E . T . E. El m . ín í f t co taller 
monlado por I* Sección de Te 
ruel, par* coafccciooar prenda* 

dado donativo Je ayuda a Madrid 
de I . acecino de Zara ion 

l e . 
, l o . Sindi. 

" . ' '" tr 'áú^X; 

«laborado 
. d e ta U. G . T . 

-.trecba de todo . 

lUESTaoS:Hasad 

ba vuulru C Í a l t l 

•I mapa de l i gus-

rit.Ktcidenvut(-

t r u es«ntlu el 

diar ia mural dt la 

lucha contra al 

f l I t l l l D . 

fluencia propo, L . n l e 

L ' . S G n T . de A r . ¿ n . " " e ' 
C o n t r o l . ca.i la total 

•nac.tro. Je n u e . t r . 
cuenta en 1* actualidad 
,..,1 a d i a d o . — 1 tiene 
económico, formiJ.bU. . 

sección J . ^ a n a ñ a . ' H e m o . cread., 
de acuerdo l a . tre. , e „ i „ „ „ . U 
Federación. A . a j l . e l . Je T r a b . , 

• • • • • • • • • • O 

Nucacra S i n d i c a l r c i p o n d i o d e a d e e l p r i m e r m o m e n t o a l a 
l l a m a d a l a t e coma, t a q u e d e a r r e b a t a l o a d c u loa o i d a a d e lea 
c i p a a o l e í e l d í a t9 d a Ju l io . 

En a u e i t r o m a r t l r a l o e l a , t w m o i a l o i h o m b r e , a i i q a c r i d a a 
e n ana d i aa p o r n u e s t r a Orúan izacJo r j . B a n a n a . A r í a a . Le Bouctacr , 
a o n e n c a p í r l t a lo* a n l m a d o r c a d e n u c . t r . l u c h a , e l a c i c a t e d e IM 
p r o a e c u c i ó a a in t r e g u a y h a i t a e l Un. 

La F. E. T. E. d i j o I A l e r t a I y l a vele e n M a d r i d e n el C u a r t e l d e 
la M o n t a n a . La F. B, T. E. di jo | A t e r í a t j l a v e r í l i d e a p u é a e n 
S o m o . i e r r a , en el Ja r a m a , e n M o r a l , d e l T c j u ñ e , e n el E i c a m p l c r o , 
e n loa l l a n o a d e D o n B e n i t o y e n l a S e r e n a , e n l a i e a c a r p a d a s 
• l e r r a a de l P i r i n e o A r a a o u e i . . . 

El IB d e Ju l io Ta t i e r r a e s p a ñ o l a . a c u d i ó d r au l o m o l a c a p a d e 
« c o r t a q u e l a c u b r í a y la l l a m a d a a e ^ u i U o M t r i a o d e c r e a t a a 
n u e r a , l a . m o n t a n a a, d e o l ea j a m a , r l . l a . loa m a r e a , d e t i r a n a d e 
a a n a r e loa r io i» 

La F. ¡E. T. E. f r i t a b a a t o d o p u l m ó n 1 , i «Carnerada . I l a l u c h a m i 
h a r á T ic t inua qu i zá , nula l a b l a t o r l a n o . b a r * n c r o c a . Y a aua a r i t o s , 
p r o l e a o r e a , m a e a t r o s , ü t t c l e c t u a l c í , c a y e r o n e n laa t r i n e b e r a a , 
m u r i e r o n c u loa a t a q u e * d e i c u b l e r t o i . f u e r o n d e e p e d a z a d o a p o r 
la m e t r a l l a . 

Si l a batal la p o r n u e a t r a I n d e p e n d e n c i a n o d u r a o c h o l í a l o s , 
d u r a r á o c b o arVoi u o c b o m e a e i . P e r o a l e i f u e r z o t i tánico c o n t r i 
b u i r á n u e a t r a a lnd i ca l c o n t o d o l o m u c h o q u e va l e , c o n ( todoe aua 

.ibilidad. 

Pública, 

en to'dÓ. 
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Inspección Provin

cial de Primera En

señanza de Huesca 

3ABHB ASTRO. 

CIRCULAR 

ha recibido el agújente telegra-
E) Director tte L- Enserian» -\ 
olor Jefe. — Barbastm Resuelto 
n iodas las Escuelas nacionales 

nenl ha rrsuelco que en di-
todas las Escuelas. Sin excep-

iíííon ce- la mañana, -para que per la 
tarde puedan escuchar los niños, en 
su propia Escuela o en locales tuas 
pmpl:oi en que sea posible instalar o 
utilizar upa ralos receptores existentes 
tli e! pueblo ln emisión de radio <¡ue 
e¡ Ministerio intenta organizar v que 
strs anunciada en tiempo oportuno. 

El punto capital para el ésito de 
c.*ia organización uue esa Presidencia 
o en su 'derecto eí responsable elegirlo. 
Pí*-vea anticipadamente cual ha de 
ser la red de distribución, y de inter
mediario más Adecuad? para que esca
rapelas, róllelos y obsequios lleguen 
a su destino el 30 dtl corriente a fia 
d- distribuirlos el i.- de mayo. Para 
ello puede ; 

del los 

alcaí ? deja 
la 

• posibilidades locales a tt 

i políticas, etc. En dicho ! 

das las Escuelas 

i donde sea fac-

pi opios maestros que concentrados en 
ñutios iie vías de comunicación pue
dan rápidamente irradiar a sus desti
nos o de cualquier Dtro que su inicia-

Los Presidentes de los Consejos lo
cales o, en su defecto los responsa
bles, se personarán en esta Inspección 

Cada 
i de la . í¡we 

.nal. I"., fin r . t;. 
t„l ,„ , <\v o r i . i n i ^ r » . » v re-

iri„ ,iY prgMen.aa due v i « n . 
r..'l«f C ejer.'a de C i l t u -
n„a....M>- ile«-ir con leóí t ímo 
iftu. ,i,u- l „ „ t | . > 1, K. L . T . E . 

»d,.. 

(K1 
«olucióu a la L i t a d 

' j un t ada - « « -

de Se¿u»«U Enae-
ha podido 

* I» F. K. T . ]•;. 

>r. Mo, r « v « , J D dne c.tá 
L...U. rmneguido. Ahora e. 
..!.. cW« e „ l p e z « r la ^rda<le-
1.™ eciatructiva v renovado 

L-IIO* «:« . [u icn . . e l lo- <!ep,.«;-
S 1 . conf ian^ . Pero . J c t n ¿ K 

1- , , „ ¡ m l »r«r¡, ,JiM*- d>e 
IraUjemo. por ¡¿ U al en 

,11, , .o<Umo.. P < M U . 
fu,;l criticar v haeer , ^ 

practico pura evft .r <fu* *e 
L-¡«Ia ,1 errar. 

• • » • » • • • » • + • • » • » » • • • » • 

PROCEDIMIENTOS 

tsmos Y la prohibición, 
«remo que ni los Cen-
anza se lian visto librea 

i la recosida de guias e 
: se hizo hac« varios me-
ñipo faccioso. Reciente-

El resultado tue rotund; 
tivo. De la Cátedra quedaban 
.lidos los mapas. La 
itntaüa por nuevos i 
un de hacer una patria «grande, 
leva t nacional* todo lo sacrifican. 
. coeducación se aboba y se sepára
me aconsejan les "normas jesuíticas 

de la Pedagogía moderna ir 
an a!go «nacional», tan usado ( 
•ja escuela que todos heñios c . 

Con la neceadad de crear un Profeso-
rudo idóneo la España rnacional» em
prende una magna obra. Liega a mis 

r participación activa posible de los 

tos medios el festival puede organi-
rse a base de proyecciones, recita
rles, canciones, audiciones, lecturas 
pilcadas • cualquier otro medio que 
Iniciativa personal de maestro su-

?ra. Cualquiera que sea eí medio ma
na! que se utilice, la finalidad per' 
zuida, y que ha de tratar de alcan-

Í hacer resaltar la impor-
Tibólico de la fiesta 

celebrada Internacional -
í circunstancias 

de lucha actual al sentimiento de in
dependencia patria que representa la 
Fiesta del do* de mayo. 

Los Presidentes de los Consejos lo
cales de l> Enseñanza, o en BU defec
to, el responsable del festival de cada 
localidad, que será maestro y elegido 
entre los compañeros d\' la localidad, 
recebarán cuantas colaboraciones es
timables puedan prestarles los artis
tas, m tíficas, poetas, maestros para co
operar a la eficacia y mayor caiidad 

K zarse es la de hacer re 
>nte ne- I* , l v n c i a y v a l o r símbóU 
Dan ex- 1 ¿fí trábalo, celebrada 
1 1 1 2 6 * | mente ,v unida por laf 

distribuidas Us escarapelas para que 

mteiizo de la jornada escalar se distrí-

¡ un diario de la i 

L solución del problema 
. El plan 

; basto y concreto: «Cursillos de pre
cación religiosa para el Magisterio 
r.cional». Canónigos y frailes forman 

maestros. Militares y autoridades 
e! 

n compañía de sus padres, ae lia-
fugado de Zara^oxa atravesando 
rineo, Eran alumnos de 4.° curso 
achilierato en el Instituto Gaya 
ivieíla ciudad. Me refirieron cosas 

b ra da mente conocidas y solamente 
destacarse por su significación, 
urinación que el Director del' 

ado Instituto, y CatedrAlico úe O W-
1̂ , del- mismo, hixo desde su C*t*-

lasta, el. OobLerno civil pasando 
^ t i t an ia general, itinerario 1 Vte^ 

-uN»cuis veces pidiendo'*.utd0»:" 

una CÁtedra 
non; EI Ebro nace... como no hay 
mapa, no se puede señalar. 

ou<- nace a ¡a vida, inquirirá inoceí i^ 
mente: «¿Sástago está en poder de loa 
«nacionales* o de los rojos?». El pro-
ft-SQr podrá mentir sin temor, ya tjue 
no existe mapa nJ la prensa dirá nada 
subre el particular, ¿Qué importa a 
los de la España en que «empieza a 

¿•equeñuelos? ¿Separan, acaso en pre-

Era demasiado para lo viejo y po-
dildo de la España reaccionaria «1 aire 
y el sol que la República quería dar a 

nuevos y dignificándola con el sentido 
humano y lógico que todo «nsenanuí 
debe tener. Asustada ante el avance 
que se iniciaba rompió violentamente 
v queriendo ¿renovarse* volvió a lo 
tradicional, nesro. desterrado de la 
Escuela moderna. «Limpios el Magis
terio fusilando lo más selecto, «yendo 
contra la inteligencia» como declaro 
<c\ maestro Unamuno en sus postreros 
jr tráficos.días. 

Sus procedimientos y laa directrices . 
- <W .la : Enseñanza que implantarían £T 
irliiafirten bufan de nuestro país. 

:;cietor¿e loa imbéciles y el reino d i H 
J Ignorancia. Por el porvenir 'do~l¿ i * 
• í S ^ l ^ J T O ^ S v ^ Fausto ROCA MAPORAL,B^ INTÉRTRBTE t»É LA <3I_<ÍKIOSA 
•*3bTiBlaestn*, «O pU « S S S ^ ^ " { í E s T A l , É KV&iTKt* P l 'EBLO EM. AKHAS, CAPITÁN. DE L A FKlMEkA 

COMPAÑÍA DE1- BATAXJLON JUVEfTÜD CE AKA^ÓN, UNO DE L O S V A L O -

Una conversación con los 

Jefes técnica y político 

de la compañía F.E.T.E. 

JOSÉ SAMPIETRO GRAC1A. COiíi-
SARIO DEL£GADO DE GUEKR.A 
Trae unos momenios de prepar:^;?K. 

,i esta Inspección. 

MANUEL CANO Y CANO 

Delegación Provin

cial de Enseñanza 
La Dirección General de 1J-, Ense

ñanza nos comunica quedan autori-
radas para cerificar en las escuelas 
que actualmente sirven las practicas 
determinadas por Orden de 15 de fe
brero último, advirtiendo que en tiem
po oportuno se les exigirá comproba
ción documental de que son cursillis
tas del 36 Jos calibradas siguientes: 

Emilia Ama! La torre, de Sipán. 
Prudencio Plana Ortíz t de Aleo. Rosa
rio Coscuyuela, de Sobfeeastel. Matea 
Fumanal Monclús, de Buesa. Mariano 
Ausaberri Liesa, de Tamarite. Restí-
tuto Pcrez Coraeo, de Praga. Ascen
sión Abad Gallarín, Bielsa. Celestina 
Eri Castel, de Bisaurri. Pilar Bo] 
Blt.iico. de Sahún, VICIOTÍÍI Esquerra 
Calvete, de Castejón de 11. Teresa An-
dreu Zamora, de Bárcabo. Pilar Conté 
Santaliestra, de Eriste. liarían Blasa 
Calvo Chesa. de Saríñena- María Luisa 
Miguel Mata, de Barbasiro. Francisco 
Ros Gracia, de Escartín. Oliva San-
«gnstin Azón. de Barbastro. Hilario 
Bcscos Justes, de Novales: y Cándido 
Catrera Aguilar. de Bederre, 

Barbastro, 21 de Abril de 1S3T. 

ros. de la inlornittriün. n c . u¡ 
I? hacer que las relaciones de 1 
leíanos con los pueblos de irái; 
le estancia seaii cordial» y a 
•les en lo posible, para conseg 
erdadera couipenet ración del ; 
on el Ejército Popular. 

•a mayor dificultad del cargo i 

gunos delegados de 
cen y dificulten cor 
la labor del jefe tec 
dolé dificultades pa 

be saberlo iodo, 

formar, modelar y 

prestigio ante sus 

l delegado poiitic 

la Compañía F. E. T. E. hav que ad-

en (¡ue la presión fascista fue tan 
enorme que ocasiono el desastre de los 
trentes del Tajo- poniendo en grave 
peligro a la, capital de la República y 
convenciendo a los espíritus pusiláni
mes del inmediato triunfa de los re
beldes, con lo Que los camaradas 
jbaj; al frente sabían que no iban a 
una ¡.Tu mas o menos arriesgada, sino 
a Jugarse el todo por el todo, frente 
.-i un enemigo poderoso, 

—Pero, ¿justifica todo eso el aban-
¿LOQ de las escuelas por los maestros 
alistados? 

—¿Por que no? Acaso la OIÜVIIÍB»-
clon de quintas nace alguna excepción 
de los maestros? ¿No estaban oñugx-

. dos los maestros de formación y acti
vidades políticas y sociales anttfascis-
u s a Intervenir en la guerra tan ac-
14\ amenté ooma cualesquiera otros tra-

¿.t,ik>adc<M o futKlonutoí'f 

DE, CAP 
abordar al cari' 

LA cojifS. 
Inquieto 

dad^at 
unpreSioíies ! 

Le inten 
—{.Don* J 



en Caníranc. donde espere 
is días, pera al sublevare* 
que «ra inútil toda resls-

: la frontera, como Sample-

> miliciano, tomando parte 
i pañas de Latíala, Alcuble-
lablo. Desoves, como allé-

iílón de MontníK 
a rtasiro, yendo al Treme de Hues 
ienác fui herido, siendo llevado * 
Jospital de Barcelona. Estando all; 
emen? de los propósitos de orga 

istias de mi le
nto en pooer-

uuevo Ejército. El 

jrzar la autoridad 

Cna^sjulv» 

KJS, pero por las 
» 1» auerra no 
K, que el Oobier-

(rédito con el 
eíidades. Por lú 
r qu* si alguna. 

C(r¡ nuevo Ejercito Popular? 
- Q u e 118 sido una ccusecui 

Uiral dfl desarrollo de U gut. 

, c ü o i ^uai^do <¡e trata de luchar contra 

i>i7ado5 equipados en íorcija insupe-

a î is "^asore" han dr sustituirse rá
pidamente nuestras Milicias por un 
Ejercito recular, potente y discipuna-
ú .̂ en el que na crea cada CUÍÜ que 
puede hacer todo lo que quiera, en el 
pue no sea cada soldado un general y 
en el que hava una sola voluntad y 
una sola dirección que coordine nece-
"dade^ v estructure planes de con]un-

„ M B Í angula fin el antiguo ejer> 
i-w 1* dtscipliiia iba de arriba ahajo. 
Fr e' rye^-'o ha ir en sentido con
traria Es decir que nuestra disciplina 
y. A de ser Impuesta por uno misino, 
por 1* propia ccnselencia de OÍ necesi
dad, le que na obstará para que sea 
a LUÍ más férrea que la pasuda, por la 
misma razón de su ortgpn, 

—Bien, pero ¿las relaciones entre el 
jefe y los soldados...? 

—En actos del servicio, el Jete obra
ra con todo el tacto, afecto y compren, 
sion posibles, pero sera autoridad 

•31 mismo, ti lren-
c el mejor medio 
wÍH-cifa d* capa-

urtie disimular lo 
• y el 

jefe no 

—Btis mayores emociones han «ido 
it earáeter sentimental Por ejemplo, 
e que sentí al divisar el primer terre-
lu de nuestra España, de la España 
ral, 'Eran las casas de Puigcerda. En-

ellas se elevaban una* llamaradas 
»r. las que a mi me pareció qUc se cmv 
iuirtía todo lo podrido y caduet de ta 
neja civilización, puriílcíindaw por 
?Has el ambiente cargado de miasma* 

resplandor la tenebrosa oscuridad de 

La F. E. T. E. está e n las 

trincheras 

A lo- compone™. Goded, .¿u.^ 
e | T Arnal y Jemáa entrañable, 
.migo* eeídoi P » r 1* criminal 
ntlralla faaci.ta, romo promesa 

A l t i e m p o de p a r t i r 

Desde hace años habla soñado con 
Ir a Rusip. Cuando veía a algún ainl-
jo que era representante de una or-
ei.ntzacton o partido para n&ltar Ru-

o admiración por su suerte. Hoy que 
mi* compañeros de Sindicato me han 

sentir. En e 
el mejor viaje 

i."- dudo que Rúala me lia de hH( 
'anibiár incluso el sentimiento de h 

n$ar. 

, CAPTTAN DE 
i P, E. T. E. 
i. este niño gran-

- recuerdos j su* 
|". uretra, cuerra. 

Y a e a l á l a F . E . T . E . « i r l f r * i , 
ya v.V.il* c r t la . t r inchera.* 
~yf espera la orden de a t a q u . 

Ya ka .a] «dado 

| tráéic- canción . inie . tr* 

Forma la F. E. T . E. una 

o|ue no hav enemigo auda; 
que n i a m e l W U a e atrev. 

E»t. animad» L.nJamcnl , 
p«r rl «.-II,. Je miseria 
d,ue el pulpo capital ¿»t* 

Lleva grabada «n'su peche 

4ue ei proletariado hispan 

Recuerda jornales de lian 
entre f an tú t í cav fie»ta» 
da b u r l e t e * fanfarrón» 
»,»c*bro borrón de Iberí 

i. muy dura y 

dos a esa vida semlsalvaie, rü prepa
radas para ella. Sin embargo, la fuer
za que da el sacrificarse por un ideal, 
la aversión al fascismo que traemos 
los muchos evadidos de terreno faccio
so, y que ;KM> hace arder en deseos de 
vengar el ultraje recibido, les ha he
cho crecerse y amoldarse rápidamente 
a las molestias y peligros de la guerra. 
Por otra parte, es evidente que ai ma
yor cultura y comprensión originan 
una más licil asimilación de tus de
beles, lo que les hace ser. en general, 
unos buenos sáldanos. 

—¿Como ha de ser el soldado del 
Ejército Popular? 

—Ante todo, ha de sentir los ideales 
que impulsan al proletariado a la lu
cha contra sus opresores, pues el hom
bre que no sabe por qué lucha. ...mea 
sera más que un autómata. Por eso 
es preciso desarrollar en el soldado y 
er. el obrero un eran espíritu de clase 
y con él la convicción de que su arma 
defensiva mes potente será su propU» 

—¿Tenéis esperanzas de conseguir 
pronto todo esto? * 

—Na hay que hacerse Ilusiones de 
que un país pueda transformarse de 
un golpe. EJ Ejército español adoarln 
c-e innumerables defectos y hoy mis
ta, «"eridenLe^ue en nuestra» mili
cias aún se respira, por culpa de la 
escasa formación social del miliciano, 
bastante ambiente cuartelero y toda
vía rige sus costumbres y relaciones 
la elaalca «moral* de la soldadesca. 
Güi embargo, alto se ha conasfuldo y 
tu de esperar que nuestro BSerdto 
Popular taya transí armando y «Aeran
do ú ética del Baldado hasta Ucear, 
por ejemplo, a I» íormación moral de 
t,uc M enor»uiJece el ejercito soviético. 

—Para tarminar. ¿Cuales han sido 
tus mayores atnoclonwiT,. 

ni Uomprade queda un momerito pan-
aattvo. Luego dice lentamente..', ' 

Je i. u,„ 

Jet <|u. 

t n a u <.b„, 
Je madre. 

:JOSE SAMPIETRO 

Y »....io. c! odio eterno 
de ,...» u c ¡ c d . d v . v ¡ , j . 
v del mundo q „ r ren.ee 
, n m n . 1 . „ , „ r > llf,,,, 

de re«plandores mirífico, 
l o . ámbito , de I. t ierr . 
v , I , buro.oidiid >dvierte 
j . n u e v , r l , . n „ S , r . . 

' E.o .orno, y por c.o 
U F. E. T . E. roerte v .ere 
d ; « o>e no retrocede 
. o c e d . 1 . \ |oe . u e e d . . 

promete vencer v . l i en le 

p„"'[a L i C t . d de E.p>ñü. 
[n ^randio . . E.pMña obre» 

jHetactiiuento ÓV /."rrerfe/ 

;f]idaiidad debe ampliar^ 

ano de U U. R. S. S, un 

i las Fiestas del 1". de " 

stro proyei--
el Magiste 

raremos una fCtiibaJada amplia 
^ par* el aniversario de la Revi 
L de Octubre. 

e! desprendimiento i 

terlal 
i i colar del pagado aiio y que ja cstabn 
M ĉJuitíQ en «Ejercicios Cerrados». Con 
ki* haberes dei ptósimn mes recibiréis 
ti ies+'UH.rtlo de) deposito para Habi
litación y Titulo Administrativo del 
nuevo sueldo. Agradeceremos para 1¿ 
buena marcha de esta HahilitacioQ, 

ruquen su nuevo domicilio para eñ-
^ j - reirasoe en la percepción de ha.be-
zví. enviando los recibo» Justificantes 
ai.ies del 25 d* cada mes, sin visar y 
it-Il&r por los Consejos Municipales 
como hasta ahora. 

COOPERATIVA. Por íin e> Junes 
prcfldmo, inauguraremos puestra Ooo-
jxríiiva en e] cueva donuciUa abierto 
ni público con abundante surtido de 
libros, material escolar y Obras Soda-
fea, 

SOCORROS DEFUNCIÓN. Esta Ifr 
refUta atenta siempre a cuanto siguí-
íique defensa de a* intereses morales 
y t>,.tf*<«Lr* de te Trabajadores Tu-

íidad > dt dolor. 
CERTIFICACIÓN DE RE ING RE 

nipañerns los impresos de rKiiíKK1 

hojas de sen.icic que por einicuní, 
• la Delegación Prc-riiKial is, r t¡;.... 
os. Es necesario que las reh^.»:.- ., 

(< dos más rápida y eficaz. 
PHESUPITESTOS, P o r COHC-JCIO 

particular sabemos QUC la I>leEAk'ion 
PlWincial devoíiera los PreSüpuesiOS 
Escolares del aiio sctusl por liaoer su
daba a disposición del Estado. Están 
encargadoa los impresos que lu Coop^-
rniiva podra facilitaros desde el pró
ximo lunes dia 3fi. Es r 
retacerías tenalis c 

ba 
nlha de cada rompa-

fiero que fsJlecca y por w l aola w , 
., tantas pesetas c o i » ajinados naya en . 
. uursua Secdóo- ESo tiende a llenar 
• tí b i w v «oe dejaron las antaruas «So-

C A M A R A D A S 

Dioüana y en nuestro domicilio social. 
*t celebrara un acto de afirmación y 
crífntackm pediasogico^ndical en el 
i¡ue dtGerUran los sia-uieotes compa
ñeros sobre los Iniuts que se detallan. 

PASADO, PRESENTE Y FUTU-
RÜ DÉ NUESTRA ORGANIZACIÓN, 
pnt Juan Francisco Esteban. 

í". POSICIÓN DE LA F. E. T. K 
ANTE LA GUERRA, por Víctor 

! • LA r . t T. E. ANTE EL PRO
BLEMA CULTURAL, por E. J lmem 

LA WUJKR Y KL MARXISMO, 
pw Palmlra FU. 

. S*. RELACIÓN DE LA T,X T- K 
CON EL: RESTO CB LOS TRABA
JADORES, por Felicia» Oareit.. • ¿ 
•• A r ^ t i n n M ^ cada ano de las axhví 
testes. |»dra «poner nau*oa^» i i a i< 
crea otvyttmoi *r -y 1 5 > ^ > * T 

http://inie.tr*
http://ren.ee
http://ha.be-


i cumplir su difícil cometido, sienta, 
rne « conciba t i » n u * « 7 P*™ 
^ hasta hoy, desconocida concep-

i de-inda.' Que e£t» concepción de 

Lnmos pa.t& Influir en Is 
respondiendo a lo que de 

nuestra profefildn. 
i solo dete per-

• Indiferente 
ábd de capacitación social! Ni una tan 
Kdo dejará de pensar seriamente eu 
c*te problema. Toda maestra deber* 
incorpora r;c w t i lucha unttfucisU 
actuando 3 comprendiendo sus múlti
ples tontas contribuyendo c o n i u » 
luerzo a tarjar U N U E V A S O C I E D A D . 

PALM IRA 
« T * < L M I H | H ma cita c » * 

cumplido como era su promesa, cree 

que aquellos qm? voluiii&raweitfe 
quieran ceder el impone ti* su res
guardo de Habilitación la fmga:~. por 

•> lo que pura? ser un es.c¿¡í^;^ 

Cuando s 
j de «Casa, ce := 

F E. T- E.1 y d* «Cooperativa Eseo. 
n posesión de ia car. 

üdad : 
Asi es que 3"* lo saben los afiliado. 

Ty» que «íffc la comuniquen por escrit 
renuacianclo a sus. detectan al ; 
STO de la Puma, de Habilitados se
rán chnsidcrados 59 t e t re las partidas 
amortizadas j - será dinero 1 

- nuestros fondas. 
Baxbastra, 39 de Abril de 1307. 

Por 1* Cora tata E J « U U T * 
.TOSB B E L L O S T A 


